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Organização de Computadores-EC
Arquiteturas de Processadores na Prática – TP1
1 FORMAÇÃO DOS GRUPOS E DEFINIÇÂO DO TRABALHO ESPECÍFICO

Formação dos grupos: Os grupos deverão ser de 2 a 4 alunos. Não se aceita trabalhos individuais.

Definição do trabalho específico: Uma regra importante a observar é que nenhum microprocessador ou micro-controlador deverá ser estudado por mais de 2 (dois) grupos. Estabelece-se a seguinte sistemática de definição dos trabalhos: 
(i) cada grupo pesquisa e escolhe um processador a abordar, e procura obter informações sobre o mesmo, incluindo a descrição da arquitetura, a descrição da linguagem de montagem e um ambiente de programação adequado, formado por, no mínimo, um montador e um simulador de programas; 
(ii) por e-mail, o grupo informa ao professor (e-mail: ney.calazans@pucrs.br) seus alunos componentes e o processador escolhido e repassa o material obtido, depois de certificar-se que o ambiente de programação funciona em algum computador disponível ao grupo (um conjunto de informações desta natureza já disponíveis está franqueado aos alunos através da página da disciplina);
(iii) por e-mail, o professor responde, com base nos trabalhos já definidos até o momento, autorizando ou negando a possibilidade do grupo realizar o trabalho. No caso de autorização, o professor insere os dados do grupo e trabalho escolhido na Lista de Grupos_x_Trabalhos Confirmados; (iv) caso o trabalho tenha sido autorizado, o grupo pode iniciar o estudo do processador seguindo as regras dadas abaixo. Caso contrário, o grupo volta ao passo (ii), observando, na Lista de Grupos_x_Trabalhos Confirmados os grupos já definidos, para evitar propor a superposição de tema com grupos já autorizados.
2 TRABALHO A SER DESENVOLVIDO E REGRAS DO JOGO

O objetivo do presente trabalho é complementar o estudo de arquiteturas de processadores, incentivando os alunos a explorar a arquitetura particular de um processador comercial a partir de informações fornecidas pelo fabricante deste. As regras do jogo são:

1. Definição de arquitetura de um processador: Como visto em aula, o domínio da arquitetura de um processador implica dominar cinco características associadas a este componente, quais sejam:
1. O conjunto de registradores acessíveis ao programador em linguagem de montagem;

2. O conjunto de instruções que o processador é capaz de executar;

3. A linguagem de montagem definida para permitir a programação do processador.

4. Os formatos de instrução, relacionando instruções e seus operandos a formatos binários de codificação destas informações;
5. Os modos de endereçamento aos quais o processador dá suporte;

2. Restrições: Não serão aceitos trabalhos que descrevam o estudo de arquiteturas que já se encontrem abordadas em um dos dois livros-texto da disciplina. A idéia é incentivar os alunos a explorar a imensa diversidade de processadores disponível hoje no mercado. Explicitamente, não se aceitarão trabalhos sobre as arquiteturas MIPS, PowerPC, ou Intel x86 e compatíveis (incluindo famílias Pentium, Xeon, etc ou os similares da AMD, Athlon, Duron, etc), devido principalmente a sua alta complexidade para o nível atual de formação dos alunos nesta disciplina. Além disto, ao longo do restante do curso os alunos forçosamente irão se envolver com tais arquiteturas em mais detalhe, em muitas oportunidades.

3. Onde buscar informações para realizar o trabalho: Para obter informações sobre arquiteturas de processadores, aconselha-se que os alunos pesquisem na Internet as empresas e consórcios que definem e implementam arquiteturas de processadores, tais como Intel Semiconductor, Motorola Semiconductor, Texas Semiconductor, ARM, Microchip, Analog Devices, Cypress, entre outras. Alguns livros existentes na biblioteca contêm todas as informações necessárias para realizar o presente trabalho. Assim, a nossa biblioteca é outra fonte de informações alternativa ou complementar para o trabalho. 

4. Tipo de informação e documento a consultar: Note-se que cada um destes fabricantes oferece muitas famílias (às vezes mais de uma dezena destas) de microprocessadores e/ou micro-controladores que podem ser alvo do presente estudo. Note-se também que cada uma destas famílias pode contar com dezenas de componentes levemente diferentes entre si. Deve-se escolher inicialmente uma família de dispositivos. Caso o dispositivo escolhido seja bastante complexo (como no caso da maioria dos processadores de 32 e 64 bits) escolha um dispositivo específico daquela família. Muitas vezes, o documento que descreve a arquitetura de uma família ou componente se denomina Datasheet ou User Guide. Para a definição da linguagem de montagem do processador, freqüentemente existem documentos em separado denominados, por exemplo, Assembly Programming ou Assembly Programming Guide. Notem que o passo fundamental para a seleção deve ser a disponibilidade de um ambiente de programação do tipo freeware ou shareware com licença temporária que dure pelo período de execução do trabalho (veja o porquê desta exigência no item 6 abaixo).
5. Tipo de processador a estudar: Em princípio, não há restrições sobre que processador escolher, exceto pelo estabelecido no item 2 acima, e desde que seja algo comercialmente disponível. Contudo, alerta-se que a escolha de um processador moderno voltado para aplicações de alto desempenho pode incorrer em um aumento significativo da complexidade do estudo, obrigando os alunos a abordar conceitos ainda muito avançados para o nível em que se encontram para alcançar um entendimento básico da arquitetura escolhida. Assim, aconselha-se fortemente a escolha de microprocessadores/micro-controladores de 8 ou 16 bits ao invés de microprocessadores de 32, 64 bits os com palavras maiores que 64 bits.

6. Formato do trabalho e entrega: O trabalho deverá ser entregue em versão magnética, preferencialmente enviado por e-mail ao professor da disciplina (e-mail: ney.calazans@pucrs.br) até a data de 16/09/2009, e deverá ser constituído por um relatório sucinto, com tamanho tipicamente não superior a 5 páginas A4 (texto em Times 10 ou maior, com espaçamento simples entre parágrafos) incluindo as Figuras, contendo pelo menos:

a) Um diagrama de blocos sucinto da organização do processador estudado, mostrando os elementos mais relevantes para a compreensão da arquitetura do processador, com algum texto explicativo de autoria do grupo.

b) A descrição da arquitetura estudada, abordando as cinco características definitórias descritas no item 1 acima.

c) A descrição, em linguagem de montagem, de um programa que produza uma concatenação de duas cadeias de caracteres de nome STR_A e STR_B, gerando uma nova cadeia que será copiada para a região de memória rotulada STR_C a exemplo do que faz a subrotina de biblioteca STRCAT da linguagem C. Lembrem-se que uma cadeia de caracteres possui qualquer comprimento e é tipicamente finalizada por um caracter ASCIIE de controle denominado NULL, que possui código binário 0000 0000, ou equivalentemente o código hexadecimal 0x00. Lembrem-se também que cada caracter ASCIIE ocupa exatamente um byte (8 bits) em memória.
7. Valor do trabalho: Este trabalho vale 25% da nota de Trabalho Prático da disciplina. Lembrando que TP corresponde a 40% da composição da nota de G1, este TP1 corresponde a 10% do G1.
8. Observações Importantes:
1. Para manter o relatório dentro do tamanho especificado e contendo informações relevantes, não sejam exaustivos na listagem de instruções, separem o conjunto de instruções em classes e descrevam e dêem exemplos de cada classe.
2. A maioria dos microprocessadores encontrados no mercado possui muito mais estruturas dentro do circuito integrado que aquelas que definem a arquitetura. É fundamental saber separar o que faz parte da definição da arquitetura dos acessórios úteis no uso da arquitetura. Atenham-se aos elementos estudados na disciplina abstraindo detalhes irrelevantes da cada implementação. Assim, ignorem todos os periféricos e controladores de periféricos presentes, ignorem tudo que diz respeito ao processo de interrupção do processador por dispositivos externos, etc. Fixem-se em tudo que se passa entre a Unidade Central de Processamento (UCP, ou em inglês Central Processing Unit – CPU) e a memória principal.
